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RESUMO 

 

Os efeitos de 38 pequenos aproveitamentos hidroeléctricos (PAH) sobre as populações 
piscícolas foram o objecto deste estudo. Assim, foram efectuadas amostragens a montante e a jusante 
de cada PAH que foram comparadas utilizando diversos processos. O teste de t emparelhado revelou a 
existência de diferenças significativas entre montante e jusante para as enguias considerando todos os 
PAH amostrados, os PAH com passagens para peixes (PPP) e os PAH com PPP não eficientes. Todos 
os PAH amostrados possuem PPP do tipo bacias sucessivas, que não é adequada à passagem das 
enguias. No entanto, na generalidade não parecem verificar-se diferenças significativas entre montante 
e jusante parecendo os nossos resultados indicar que a interrupção provocada pelos PAH não 
apresenta consequências ecológicas suficientemente fortes para alterar, de uma forma geral, a 
composição das comunidades piscícolas a montante e a jusante, à excepção de algumas espécies 
nalguns locais. Estes resultados devem ser analisados cautelosamente, uma vez que dizem respeito a 
estruturas que possuem, na sua generalidade, uma idade inferior a 10 anos podendo com o passar do 
tempo as diferenças começarem a revelar-se. A inexistência de diferenças pode ainda dever-se ao 
facto da maior parte dos PAH se encontrarem localizados relativamente perto da nascente, incluindo a 
montante e a jusante do aproveitamento zonas de desova. Neste caso, os peixes escolhem não 
despender o esforço necessário para utilizar as passagens para peixes, e em seu lugar concentram as 
suas reservas de energia na desova a jusante dos obstáculos, mesmo se o habitat existente é menos 
favorável. 
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